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No mesmo seculo (xv11) cm que a cidade do Pará córo. Assim foi i11~tal l udo o rahido 11a C'greja matriz, 
foi fundadu, pe11sou o govl'rno porLugucz cm esLabele- da i111•ocaçúo de Santa ~Jaria da Graça, elevada então 
cer n'ella a séde de u111 bispado. Tratou, pois, el -rei ús honra:; de cathedral. 
D. Pedro 11 de dar cxcc:uçf10 a Pstc pt'nsamcnlo, soli- As n1odcstas proporções do templo mal se presta­
cita11do do papa as co111 pel(' ll lC's bul ias; e logo que lbe vam á accommodaçf10 cll• liio uumeroso cabido e ús 
coMtou que o po11t ilicn se pro111pt iíica1·a a annuir ús pompas tle um pontifical. O prcla1lo reconhecia e la­
sua:> súppl ieas, nonH•ou primei ro bispo da 11ova dio- mentava a estreiteza do templo, nw::; fal lcciarn-l he os 
cese a D. Fr. ~l t\llU(' I da Natividade. Porém tudo isto meios para meller homhros ú fundaçflo de uma nova 
11flo pussou de projC'c·tos; porque, chegando ao conhe- sr. A pcqueuez da cidade; o n1oroso desenvolvimento 
cime11to de D. Grrgorio dos Anjos, bispo do Maranbrto, do SC'u trato commcrcial; e o estado cm que se achava 
que se pr('lcndia dcsrnernhrar o seu liispado, para se a esse tempo a maior parle do te1Titorio da diocese 
constituir uma nova diocese com a parle que tiravam do Pará, mal pol'oado e quasi incullo, faziam ti10 min­
d'elle, protrstou contra o qur chamava espoliação, e 1 guados os rendimentos da mitra, que apenas clwga­
tanto lidou, e tal opposiçflo ícz perante a cm·ia roma- ram, sem largueza, para a sustC'ntação do prelado e 
na, que alcançou 11flo sómente sustar a publicação das do Sl'U cabido, e para as dcspezas do culto. 
bulias, quando já csla1·am para se expedirem, mas até O governador do Pará, rendo a cidade falta de to­
Jogrou neutralisar as diligencias dei-rei, impedindo a 1 dos os edificios publico:; indispensa,·eis a uma capi­
decisão d'aquclle negocio. tal, não dara ouvidos ás representaçõC's de D. Fr. 

Só depois do falleciménto d"aquC'lle monarcba e dos Bartholorneu do Pilar, que nflo ces~a1•a de rwdir o au­
dois prelados co11tc11dores é que o Pará foi erigido em xilio do governo para a fu11da~ão que dl'srjarn lnar 
!Jispaclo, a i11$la11c-ias dl'l-rei O. João v, e por bulla a PITcito. 
do papa Clemente xr, passada 110 dia 4 de março cio O'est'arlc se passaram prrto de trinta anno~. p(•r­
an110 de 1719. Foi pri111('iro l>ispo U. Fr. Bartholomeu sistiuclo a sé no acanhado t<•mplo da a111iga C'grpja 
do Pilar, religioso c:1rn1t' lita. matriz. Porém el-rei O. Jof10 1· ni10 era soberano que 

Foi organisado o cabido com qualro dignidudes, ar- dcsalle11dC'~!'e por muito Ll'mpo as súppliras que lhe 
ced iago, para p1·<·sid i1· ao coro, arcipreste, chantre e C'ram dirigidas para augu111<• 1110 da rcligift0 ou rnaior 
mcslre-escltola; dez «onegoi: prC'sbyleros, seis diacooos lustre da eg1·eja lusila11a. Porta11to, sc•m lhe impor ta r 
e quatro subdiarnuos; dC'zt'seis l)('nt'ficiados; vinte e se a capital da provi11cia do Parú ti11 l1a ou nflo cdifi­
um capcllãC's, 11orn com o titulo de capclllles cantores, cios apropriados para a ~édc do govrl'llo, e para a con­
sC'ndo um d'el les mestre de rapC'lla, e o resto intitu- v1't1iC'11te ac1·onrn1odaçfw das rcparli!:úcs publicas, e an­
Jatlos rapel lf1rs a<·olylos; t', íl ualmc11 tc, dez moços do nu i11do aos rogos do prelado d'aqul•l la dioc<'SC', ordc11ou 
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a Francisco Pedro de Mendonça Gorjào, 18.• governa­
dor da prol'i11cia do Parí1, que concorresse para a edi­
ficaçuo de uma nova egreja cathedral com dctern11nada 
<1ua11tia annual, tirada <los cofres da província. 

Apressou-se o governador a dar execução ás ordens 
cio monarcha, pondo-se de accordo com o bispo, e 
promptificando-sc a auxiliai-o cm tudo. 

Feito o risco, e escolhido para logar ela fundação 
o mesmo em que se acham a cgreja matriz, celebrou­
sc corn grande solemnidadc a inauguração cios traba­
lhos no dia 3 de maio de 1748. Lançou a primeira 
pedra nos alicerces da capella-mór do nO\'O templo o 
bispo, assislido do seu cubido e mais clerczia da ci­
dude, em presença de todas :is aucloridades. 

cio consistorio da confra ria do Santíssimo Socramento 
são grandes e bem dispostas sa Jus; e do mesmo modo 
as casas dP. arrccada~flo e mais otncinos necessarias 
a uma cotbedrol que S<'rre lambem de parochln. 

Esta sé e o palacio do gorerno, cuja gravura pu­
blicámos a pog. 189, sr10 os melhores cdificios da ci· 
dade do Pará. As gravuras que d'elles damos são Có· 
pias ele pbotograpbias, que a empreza deve ao obs<'quio 
do sr. Antonio Joaquim de Sousa ~lartins. · 

J. DE VJLUESA DAUBOSA. 

Fl\UCTOS DE VARIO SABOR 
III 

AS l\OSEIIlAS DO A~ton 
Correr:im us obras l'Om velocidadr, nflo obstante a 

granclc:t.a do ed iílcio, de sorlc que cm poucos annos 
forum roncluidas. (Vld. png. 201> 

Lcl'a11ta-sc esta sé cm uma praça, fi cando-lhe fron- x1r 
tci ro o cd ificio do puço episcopal e seminario, outr"ora os ºº'ª JA1101sw•os 

collC'gio dos jcsuitas. Passou a primavera, e come~ou o cstio, s<lcco e ar-
Tcrn certo aspcclo de nobreza a fronlaria da sé, denlc, como poucas vezes succcdc nos campos do ~l i­

apcsar tle ser pouco ornarnen1ada, e de nüo ler tal vez nho. A terra despiu o seu manto verde e florido; as 
a clcvaçf10 nccessa ria para se lhe poder dar ô cpitheto searas omadurcccrum prematuramente; os fructos mal 
de esbelta; pois que conta uns 18 metros ele altura se desenvoll'cram; as fo11 tcs seccaram; a calma e a 
dl'sdc o pavimen to da prn~a até á parte superior do sêde faziam todos os dias succumhir os aninrnes e as 
oculo, que está logo por baixo do 11icbo ele Nossa Se- plantas. O sõpro do ve11to suf10 dC\'Ol'llva tudo por 
11hora, e ú qual corresponde, no interior do lcmplo, onde passava! 
o ponto mais clcrado da abobada. As torres lem um Tres ou quatro mezcs c!C'pois da missa rezada em 
pouco mais do dobro da altura da narc, pois medem Sonto André, fo i o padre )lanucl chamado uma noite 
uns 37 metros. As cupulas, com os seus rC'mates a para confessar uma velhinha que morava na casa do 
modo de lanternctas, fazem estas torres muito massiças cerrado proximo á capella. 
e pesados. Tod;I\ ia, como se acham bem separadas do A doente, depois de confessada, sentiu-se melhor, 
corpo cenlrol, nf10 são inteirame11te desengraçodas. e pediu ao cura que se demorasse até pela monhã, o 

Todas as pilastras que dccorum o fronlispicio são que este ícr. sem custo por estar com muito somno. 
de ordem dorica e da maior singclC'za possi,·el. A or- Pela volta das quotro horas, ergueu-se o padre do 
namcntaçr10 cm que o architccto foi prodigo consiste bonco onde d<'scançára e cl<'spcdiu-se do velha, cujos 
nas pyramidcs e rasos que distribuiu em volta das allirios progr<'diam, para ir dizer cm .\ ,·elomor a missa 
cupuias das torres, e no corpo cenlral, oos lados e do costume na capclla de Noss<t Senhora das '.'leves. 
por cima do nicho ele '.\ossa Senhora. Süo nada me- Ao passar p<'la ermida de Santo .\ ndré, lembrou-se 
11os de d07.<' estes ornatos, cm nossa opini<io pouco das roseiras e pensou: 
gracio:;os, mas muito usados pelos on·hitectos portu- - Devem estor bem mirrndas as pobrcsinbos ~ Com 
gucz<'s cm taes construcçõcs. A imagem que está no o ca lor que tem fei to . .. 
referido 11 irho é ele Nossa Senhora de llclcm, padroeira Dizendo isto, olhou pora o logar onde ellas ti nbam 
da cidade. sido plantadas e fitou pasmado. As duas bastesinhas 

Duo entrada parn o templo tres portas, a p1·incipal tinham crescido mais ele um palmo, e csta vom res­
no írontispicio, e duas que se abrem no envasarnento plcndcntes de vicia, com as folhas todas vereies, e os 
das torres, nas duas fachadas lalcracs. olhos viçosos e vigorosos, como se fosse cm plena 

No interior da cgr<'ja reina a mesma singelezo de primal'era ! 
architcctura; mas, cm comp<'11saçf10, é muito alegre e - Von1ade de Santo André! disse o padre oproxi · 
vasta, pois tem de c·omprimcnto, <lesdc a porta pri n- · mando-se. Nflo pod ia ser senuo um milogrc, à vista 
cipal até ao altar·mór, obra de G2 melros, e de lar- da sccca enorme c1uc ... 
gurn, cm a nave principal , pouro rnais de 10 metros . Expirou-lhe a palavra 11os lubios, sorri u-se, e depois 

No corpo da <'gr<'ja ha quatro altares de cada lado, continuou, mcxc11do com o pontcira da bengala na 
e dois no cruzeiro, o da parle do crnngcllio cm que terra hum ido onde vicejararn as planlas: 
está o Santíssimo Sacramcn10, e o da parte da epistola - g boa! Eu a faw· cio sanlo jardineiro, e fo i o 
cousagrodo a Nossa Senhora de l3c1<'111. No cruzeiro ba outro que .. . Ah! PC!lro, Pedro! S. Pedro te valha, ra­
alguns bons paincis a olco de pintores portuguezes. paz! \'cjarn lá que tal é a vontade que tem de casar, 

Os intervallos dos altares são decorados com pilas- bcin?! Apanha todos os dias uma caminhoda d"csta:; 
tras com capiteis doirados. para vir regar as roseiras nntes de ir pora o mar .. . 

A capclla·rnór é muilo espaçosn. Tem aos lados duas porque está cloro que tem rindo regai-as todos os dias, 
tribunas ou corctos para a musica nos occasiões ícs- se não, nào estovam tão írrscas e crescidas! O diacho 
tirns. O allar-mór é rico em obra de tolha doirada. é o moço! O que rale é que cllos já não dão rosas 

Conta esta sé Ires sacrislias: urna do bispo, outra este anuo, se não ... l~spcrem, que ellc ahi vem .. . oiço 
do cabido, situadas á direita e ú esquerda da capclla· passos na estroda. Pois vou-me encobrir alli com o 
mór ; e a t<'rccira, que deita para um corredor conti- vallodo para ,·er como o rapar. puxa pelos plantas. 
guo ao cruzriro, pertence ú fregueziu, pois que n'csla O bom velho correu quanto lh'o permittia o cdudc, 
cathcdral está erecta a parocbia ele Sonta Maria da e foi esconder-se entre uns s;i lguciros que serviam de 
Gr:i ~a . Nüo sflo notal'eis estas sacristias por bellezas tapume ao cerrado visinho. 
:irchiteclonicas, nem por decorações proprias, mas en- Ao mesmo tempo chegou ao pé das roseiras a pcs· 
cerram as duas pri meiras rasos sagrados, paramentos soa, cujos passos ellc tinha ouvido sem a ver, por 
e outras alfaias de bastante riqueza e primor arlistico. causa ele urn cómoro que dividia o areia! da estrada. 
Muitos d'estes objectos preciosos foram doodos a c;;ta Era Maria Palmeiro. 
sé por <'1-rei O. João v. O padre Mauucl esteve para soltar uma exclomaçflo 

A casa do capitulo, o arcbi\'O do cobido e a casa e soir do cscondrijo; mas conte1·c-sc e ficou. 
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A moça trazia á cabeça uma iníusa cheia de agua; 
olhou á roda de si, e depois começou a regar as plan­
tas, fallando ao mesmo tempo cm voz alta: 

- Hoje não posso vir n' r-YOS de tarde, minbas ro­
sciriohas. Já não Lemos llcrva para os bois n'cstes si­
tias, e hei de leval·os para o Agro Velho. Disse em 
casa que tinha deixado hontem a foicinha na bouça, 
e por isso é que \'im dcitar-\'OS agua fresca a estas 
horas. D'aqui cm diante não posso vir scnão aos do­
mingos ... mas Santo André ha de tomar conta cm \·ós. 

Depois da rega catou cuidadosamcnle os arbustos, 
tirando-lhes alguns i11sectos que tinham dormido á 
~ombra de suas rolhas, e, aproximaudo-sc da porta da 
ermida, ajoelhou e po:.:-sc a rezar uma oração. Ainda 
nüo tinha acabado quando Pedro appareceu ao pé d'cl­
Ja , vindo do areial coni um cantarinho ás costas. 

Ao conhecerem-se, a clonzclla sentiu arder a cara, 
l'OlllO se a ti1•cssc csíregado com mosta1\la; e o rapaz 
poz-sc a tremer, cm riscos de quebrar o cantaro, e 
fez-se amarcllo corno se tircsse apallhado um su:;to 
tl'csrcs .de apoplexia. 

- Estás ah i, cachopa? interrogou clle parramcn tc, 
sem se lcnibrnr dn que a estava vendo. 

- Eu estou ... e tu? ... tu vinhas ... 
...:_Sim ... (! rcrdadc ... cu vinha ... 
Poisou o cantaro no chüo, tirou o barrete, e prin­

<'ipiou a calumniar a cabeça, coçando-a como se clla 
tÍ\'('SSC bichos. 

Maria sen tou-se 11a ureia, olhou pa1·a o cantaro e 
d i$SC cornsigo: 

- Por isso cu as achava lodos os dias encharcadas! 
Pedro tomou animo com o silrncio da moça ; pcgou 

no \·aso de agua e a1>roximou-se das plantas. 
- ::-Ião Jbes dcitrs mais, gritou ~laria; olha que ll.Jes 

apodrece a raiz com tanta ugua. 
- Ah! exclamou por sua Yez o rapaz, Yendo os 

p('s dos arbustos alagados e a infusa de Maria junto 
d'rllcs. Lú me parecia que, com o calor que tem ícito, 
não podia a agua que cu deitava pela manhü conser­
var-se vinte e qunt1·0 horas sem seccar ! 

- Pois ' 'inhas todos os dias, Pedro? 
- De madrugada ... antes de ir para o mar. E tu? 
- Eu rinha de tarde ... quando trazia os bois á bouça. 
- E hoje? 
- lloje vou para o Agro Velho ... e nüo podia Yir 

ú hora do co>tumc. 
- Oh! cachopn ! agora é que cu sinto quanto me 

<1uc 1·cs ! E bem \'<is que 11ão te quero menos! 
~l ar ia tomou a córar sem rcspondrr. 
Hrgando as rosei ras todos os dias ús escondidas, 

era apanhada cm ílagranlc declaração de que tinha 
pressa de casar com Pedro. Que mais ha1·ia a dizer 
de parte a partc? 

O rapaz comprchcndcu isto bem, apesar ela rudeza 
<1uc o padre lhe attribuím oulr'ora, e sentou-se ao pé 
da <lonzclla, lodo trémulo de Lcrnu1·a e de medo. 

- ô moça, mas ol ha que estão li ndas! uão achns? 
- l~stão , estão! Sempre tem um verde mais viçoso ... 
O mancebo pegou-lhe na mr10, e começaram ambos 

a tremer como se estivessem para se assassinarem um 
ao outro, ou se lil'Csscm apanhado uma carga de ma­
leitas furiosas. 

- Gostavas de as rer com rosas, Maria? 
- Se tu gostavas ... cu ... lambem ... 
- San to André ha de fazer o milagre ainda este 

anno, deixa estar. 
- Como sabes isso? 
- Tcm-m'o dito o meu canlarinbo ... e a tua infusa 

tarnbcm ba de ajudar! 
Olharam-se com ternura e ficaram calados por muito 

tempo na mesma posição. 
O padre, que tudo ouvia e via, estava contente com 

a sinceridade e purcr.a d'aquclle amor, que a solidão 
não conseguia dcsvairar. 

- Eis a minha ohra ! dizia ellc comsigo. Fui cu 
que lhes formei as almas innoccnte$. :'\inguem tl•nlia 
receio de que cllcs pensem scqurr na possibilidade de 
um crime. Tem prrssa de casar? Que mal ha n'is~o? 
Só querem dever ú cgrl'ja a sua feli cidade. Oh! inno­
cencia ! Deus te abençoe! 

E só Deus sabe onde pararia a expansão de conten­
tamento do excrllcntc wlho se Pedro não li\·cssc pas­
sado um braço cm torno do pcscoço da sua ~1oin1. 

- e tempo de iotcn-ir ... Quem sabe Jú ! .\s Yezes 
é assim que o diabo as arma. 

Tossiu íortcmcntr, o que obrigou o rapaz a tirar 
immcdiatarnenle o brnco de cima do hombro da mo­
ça, c saiu dclraz dos sabugueiros. 

- Born dia, meus filhos. gnlüo que é isto? Por aqui 
Lüo cedo! 

Pt•dro crgueu-sl' de um pulo; )laria qui?. ía?.cr o 
mesmo, porém us peruas foltaram-lbc e ficou sentada. 
Arnhos se l1zC'ram \·crmclho:<, Fcm acharem palanas 
parn co1Tcsponder á sauda~f10 do padre. 

- Com que então, Pedro , 11üo foste hoje ao mnr? 
- Ainda vou, sr. padre. 
-Ah! ainda vacs? E ru, Maria, vieste liio cedo 

para a bou~a ! 
- Eu ri111 a ... ia para ... \ im procurar uma foici­

nha quC' ... 
- Xf10 mintas~ Eu já $Ci :io que 1·icram. Ora pois! 

As rosl'irns estão bonitas; lwm ~e n1 que lh1•s tem 
sobC'jado cuidados e agua! Estão tflo bem pcgadas, 
que, ninda nH'smo que se puxe por cllas, jú se não 
arrancam. 

Dizendo isto, foz menção de experimentar se os ar­
bustos se poderiam nrrancar. Os dois amantes corre­
ram para cllc supplicantrs. 

- !\:>tá bom. está bom! ?\ão tenham susto; uma 
n•z 11uc promctti, está promellido. Mas agora csru­
sàrnos de cá tornar, porque ellas já não lllOl'l'<'m. ,\ 
muita ngua é que as pôde malar. Mo se canccm mais; 
este anno jt1 el las não dcirarão ílorcs; e d'aqui a pouco 
começam a perder a folha. 

- E se scccarem? ousou p<'rgunlar o rapa?.. 
- A[fümo-tc que nflo scccam. Pro!Jibo-lhcs que tor-

nem cá scm minba licença; ouviste, cachopa? 
- im, senhor. 
- Xo dia cm que !h:er um anno que as ro~riras se 

plantaram, estou prompto a casal-os se me obedecerem. 
-Juràmos! 
- Muito bem. Agora van1os-11os embora, que aincla 

vou tlir.er a missa. das seis. 
Partiram todos tres. Ao chegar :'! estrada dn aldeia, 

Pedro tomou o caminho que coaduz por Fi11is1crr~, 
ou Fi11istrrra, e foi para a pesca dos congros. 

O padre acompanhou a mo~a até ú porta do amo, 
e ahi disse-lhe antes de se separar d'ella: 

- Nüo tomes n Santo André, nem me estejas só 
com Pcd1·0 ... por causa das mús línguas. Olha que o 
melhor panno pódc apanhar nodons que ninguern é 
capnz de tirar. 

(Cootlnúa) 1-'. Go>ms DE A>1011n1. 

D. C.\THARJXA DE DR.\G..\NÇ.\ 
{Vld. png. 100) 

Pelo cxt racto que fizemos das Memorias de lord Cla­
rMdon, v<i-sc que, cm verdade, tuiz x1v contribuiu 
cfficazmcnlc para o casamento ela nossa iníanla com 
el-rei de Inglalcrra, ou, antes, foi ellc que o rcsolvcu 
a manter a palavra dacla a D. Francisco de Mcllo, cir­
cunstancia que nenhum dos nossos historiadores men­
ciona. 

Clarcndon, que foi um dos nPgociadores mais lcacs 
que tivemos para se realisar este enlace, refere lam­
bem na obra já citada, que o rei, antes de assignar 
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o contrato, enviára o nosso rmbaixador aos lords do 
seu conselho prirndo, para que elle lhes désse conta 
das instrucções que trouxera de Portugal para se la­
vrar o tratado. Que alii declarúra o mesmo embaixa­
dor, que quanto ao dote, a rainha regente D. Luiza, 
tendo resolvido não tocar no di11hciro destinado para 
as despezas da guerra, veudôra as suas joias e parte 
da haixclla; e, além d'isso, pediru emprestada muita 
prata das egrejas e conventos, e por este modo huvia 
juntado o dote, que estava 111C'ltido em cofres sella­
dos, em Jogar onde ningucm podcssc dar-lhe outra ap­
plicação. 

Quanto á entrega Jc Tanger, como o fíOYernador 
era um homem obstinado, e que tinha vindo muitos 
annos n'aquella cidade 1 , a rai11ha o ia substituir por 
um fidalgo- da sua confürnça 2, e ta11to que lbe bavia 
declarado o fim para que o nomeava. Que a esquadra 
c1uc fosse enviada para conduzir a r·ainha iria primeiro 
a Tanger tomar posse d'aquclla cidade; e que, final­
mente, a rainha não embarcaria sem que esta posscs­
sr10 esti\'esse no dominio de sua magcstade britannica, 
e todo o dinheiro do dote a bordo da esquadra. Que 
para a entrega de Bombaim se tinha resolvido chamar 
á corte o vice-rei da lndia, e nomear outro com cuja 
obeclic>ncia o governo podesse contar ª· 

Tal era o temor de resislencia, até das proprias au­
ctoridadc>s, á entrc>ga d'cstas possessões aos inglczes, 
que se tomaram similbantcs prc>cauçõcs. E, todavia, 
sem a alienação d'estas nossas colonias, não tcriamos 
mantido a independcncia nacional. Mas isto custou 
muito a entrar nas cabeças duros do povo, como deixa 
e11 trcvcr o cauteloso auclor do Portugal restaumdo. 

Logo que o nosso embaixador ajustou as clausulas 
elo tratado, Carlos II rcu11 iu o parlamento para lhe dar 
parle do seu casamento com a infanta de Portugal nos 
seguintes termos: 

"Estou rc>soluto a c>lc>g<'r por esposa a princcza de 
Portugal, podendo assegurar-vos ser aquella que cm 
Europa mais convinha ao bem cl'estc reino, e que 
quando propuz este i11tcn10 ao meu conselho privado. 
sem cujo parecer nunca resolvi nem rcsol\'erci coisa 
alguma de publica importancia, não achei um só rnto 
c1uc não approrassc com incxpliravcl alegria a minba 
<•lcição, rnticinio que \'Cllcrei como mararilba, enten­
dendo que pelo eco era approvado este intento, por 
cujo respeito resolvi tomar a ultima conclusão com o 
embaixador de Portugal , o qual parte para aquelle 
reino com o tratado assig11ado, que contém grandes 
van1age11s nossas, e c>u fi co tratando com a brevidade 
possi"cl de fazer couduzir a este reino uma rainba que 
ha de trazer para mim e para vós grandes felicidades.• 

Depois expoz o chanct·llcr-mór, conde de Clarendon, 
cm uma larguissima oraçf10, as grandes rantagens de 
Inglaterra no casamento de Portugal. 

O parlamento rcspondc>u: 
•O casamento do rei com a princcza de Portugal é 

Ião grande honra nossa, que 11ão somos capazes de 
a rl'tribuir por modo equivalente.• 

Com o tratado matrimonial já assignado, voltou o 
c·ondc da Ponte a Lisboa cm julho de ·t 661, sendo 
rC'cchido pela rai11ha regente com o maior contcnta­
mcnlo, e di//'ei'cntes affcctos da nobreza e povo (diz 
o conde da Ericeira), porque a rainha a todo o custo 
lhe parecia barato couscguir o casamento da infanta 
cm Inglaterra; e os povos sentiam vivamente a en­
trega de Tanger e Bombaim, por ficarem os morado­
res d'cstas cidades expostos aos erros hereticos. 

Logo que no conselho de estado se ratificou o tra­
tado de Londres, o conde da Ponte, com todo o sc­
{ll'edo, e conselhos da rai11ha regente, clispoz o modo 
da entrega de Tanger e 13ombaim, de se juntar o di-

1 O ~onde da E1·ieeira, D. E'crn:tntlo do Menezes, auetor dn m~to· 
ria d.t. 'l'an9t1·. 

~ J). Antonio de Altneid~. 
3 Autonio ele Mcllo e Cns1ro. 

abeiro para satisfação do dote, e se fazerem os aprcs­
tos da casa da nova rainha. 

Esta asserção, de auctor que fazia parte da corte, não 
cooíerc com a narrativa do chancPller de loglaterra, 
acima transcripta, na qual diz ter-lhe declarado o em­
baixador portuguez que o dote estava já contado e ar­
recadado. 

Que isto não era tanto assim, prova-o a convocação 
das cortes para se lhes pedirem os dois milhões com 
que havia de ser dotada a infanta. Estas cortes, po­
rém, convocadas em julho para o fim de novembro 
(1661 ), foram mandadas sustar por caria régia de 16 
d'cstc ultimo mc>z. Mas João Pedro Ribeiro, nas- suas 
investigações pelos cartorios do reino, 11ão acbou as­
sento nem capitulo algum d'ellas, por isso as deu co­
mo duvidostis, dizendo: •Ignoro que chegassem a ce­
lebrar-se, ainda que em carta de 16 de novembro de 
1663, ao concelho de Coimbra, pareça referir-se a es­
tas o que ahi se affirma das ultimas cortes, em que 
os povos ofTcreceram o dobro elas sizas, por dois an­
nos, para a satisfação do dote da sr.• D. Catharina, 
rai nba da Gran-Dretanha i . • 

O conde da Ericeira lambem não falia em tacs cor­
tes; e ultimamente o clouto antiquario, o sr. J. e. 
A yres de Campos, no índice que fez do arcbi vo ela 
camara de Coimbra, não achou alli sec1ucr a commu­
nicação do casamento de D. Catharina, como era de 
uso nos matrimonios das pessoas ela família real. 

De todo o referido se pódc inferir que as cortes fo­
ram sustadas com receio de que se oppozcs.,cm á en­
trega de Tanger e Bombaim aos in°1czcs. Esta infc­
rcncia é ainda reforçada pelo facto âc se estar ainda 
devendo, passados annos, parle do dote, o que moti­
YOU reclamações que muito vexaram a nossa princeza, 
já desavinda com o rei seu marido pelas escanda losas 
infidclitladcs com que clle a affrontara em publico, e 
nas proprias salas do paço, como adiante referiremos. 

E por ultimo, o seguinte artigo do contrato matri­
monial demonstra que o reino estava tão cxbausto, 
que se não poderam juntar os oitocentos contos para 
satisfazer o dote! Diz assim, cm resumo: 

El-r<•i de Portugal promellc e se ohriga a dar cm dote 
ao sr. rei da Gran·Bretanba, com a scr;enissima infanta 
sua irmã, dois milhões de cruzados portuguezes; me­
tade dos quacs se mcttcrá na armada a11tcs da prin­
ccza se embarcar; o que for cm diuheiro se cntregarú 
logo ús pessoas que o sr. rei da Gran-Brctanha dc>pu­
tar para o receber; e o que for cm ped raria, assucar 
e outras mercadorias, não entrará na conta , mas virá 
a Londres entregar-se ás .pessoas a quem o sr. rei de 
Portugal der auctoridade; e estas pessoas serão obri­
gadas dentro de dois mczcs a pagar o seu inteiro va­
lor cm moeda ingleza. Pelo que toca á outra metade 
(montando a um milhão de cruzados portuguczcs), o 
sr. rei de Portu~al se obriga a pagai-a no praso de 
um anno, cm dois pagamentos. 

O apanagio <1ue o rei de Inglaterra estabeleceu a 
sua mulher foi de trinta mil libras a1111uacs cm quanto 
vivesse, e um palacio mobilado para sua habitação, 
quando enviuvasse. 

Os outros artigos d'este contrato podc>rn·sc ver no 
tomo 1 da Colli'oçâo dos tratados celebrados com a co­
roa de Portugal, publicada pelo sr. J. Ir. Dorgcs de 
Castro, ou na llistoria genealogicn do padre Sousa. 

Com quanto os ajustes se fizessem cm 23 de junho 
de 1661, por causa das perturbações que c>ntr10 bavia 
cm Inglaterra, se adiou a partida da nossa infanta 
para a prima\'cra do anno seguinte. 

Logo que chegou ao Tejo a esquadra inglcza para 
conduzir a rainha, que foi a 1 O de março de 1662, 
começaram as festas do casamento, que rm Lisboa se 
fizc>ram com csplcndidas illumi11açõcs, toiros, masca­
radas, procissão e Te Dcum, de que ba uma extensa 

t 1'lttno1'iaa ele lltleJ·atm·a, publicadas pcln. nrndcmln, tomo u . 
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relação escripta cm hespanhol pelo dr. Antonio de 
Sousa de ~!acedo, posto saísse anonyma 1 • 

Acabadas as festas (que duraram muitos dias), em­
barcou a joven rainha de Inglaterra a 23 de abril , 
constando a armada que a acompanhou de quatorze 
naus, cinco sumacas com mil caixas de assucar (parte 
do dote), e uma barca de Cezimbra, que, por sua ve­
locidade, quiz o almirante ioglez levar para amostra 
ao rei da Gran-Dretanha. 

O sequito da rainha compunha-se de umas trinta 
pessoas, cm que entravam os veadores condes de Pou­
tcvcl e de Penalva, Francisco Comla da Silva; as da­
mas de honor condessas de Penalva e de Pontevel; 
Hicardo Russell, bispo de Portalegre, capellão e esmo­
lcr; açafatas, toucadeiras e musicos. 

O marquez de Sande, embaixador de Portugal, era · 
o cooductor da rainha, levando por secretario Fran­
cisco de Sá de Menezes. 

Por causa do tempo, não pôde a esquadra sair a 
barra senão no dia 25, conservando-se, poróm, arai­
nha a bordo, e conti nuando as luminarias e os des­
cantcs todas as noites em volta dos navios por um 
enxame de barcos, que alli accorriam ao cair da tarde. 

A armada gastou de Lisboa a Portsmoulh vinte e 
quatro dias, trabalhada de tempestades e calmarias, 
padecendo a rainha. tanto, que recebeu o rei seu ma­
rido estando de cama. 

Tarnbem se publicou um diario ct·rsta via~em, onde 
se mencionam muitas particularidades curiosas, que 
por brevidade não extrnclfünos; lim ilando-nos a noti­
ciar que ha um exemplar d'eslc raríssimo papel na 
bi bliothcca nacional de Lisboa 2. 

Na allura de Portsmouth veiu o duque de York, ir­
mf10 de Carlos 11 , n'uma vistosa esquadra, encontrar­
sc com a da rainha e trazer-lhe uma carta do rei. 
O. Catbarina recebeu o cunhado na sua camara, ves­
tida á íngleza, de t(•la côr de caona, guarnecida de 
rendas de prata. Os fida lgos do scquito do duque bei- I 
jaram a ruão á rainha, niio consenti11do ella,que o fi ­
zesse sua alteza. Depois d'esta ccrcmonia, cm que scr- 1 
viu de interprete o bispo Russell, ficaram a rain ha r. 
o duque conrersando familiarmente, ellc cm bespa­
nhol e clla em portugucz. 

As esquadras seguiram ambas para a barra de Ports­
mouth, C'ffi cuja cidade se fer. o desembarque, ao som 
festim da arti lheria ela armada e das fo rtalezas de 
terra, esperando a sua magestade no caes os magis­
trndos da. cidade, vestidos de gala, os títulos e tribu­
naes, fazendo-lhe o corregedor da cidade uma pratica 
de grandes pm·abens e of(erecimentos. 

A ordem em que o prestito sPguiu para os coches 
reaes está desenhada na estampa que hoje publicâ­
mos, cópia de uma gravura do tempo, dedicada ao 
duque de Ormond, e que obsequiosamente nos foi con­
fiada pelo nosso collega. bibliothecario da bibliotheca 
publica. de Evora, o sr. A. Filippe Simões. 

Os numcros que na gravura se divisam indicam os 
seguintes persooagcns: 

1. A rainha e seu cunhado, o duque de York . 
2. O lord camareiro-mór, conde de Manchester. 
3. O mordomo-mór, duque de Ormond. 
4. O marquez do Sande, embaixador de Portugal. 
5. O estribeiro-mór da raioha, Jord Montague. 
6. O !orei marechal. 
7. O corregedor da cidade. 
8. Gondola de lord Montague. 
9. lliate de sua alteza o duque de York. 

10. A esquadra inglcza. 
(Contiuú:l) A. DA SILVA TULLIO. 

t Jldadon tU lu fie1ta1 qut H Mzitron en Ll1bO<J con la 1rntt·a dd 
ca~amitn.lo de la .rereni•ima it\fanta de Portuaat D. Catalin.a con d 11 
""'"t1tiJSimo 1'ty dt la Gran~Rrtta;ia Carlos 11. Lisboa, 1662, ln·4.0 Obra 
rnra. do qut;; ha nm excmpln.r na bibliothcen nncionnt de Lisboa. 

2 Relação dforia cl<' jorna<la que a 8tnlt01·a 'rai,1/ta <l<' Gran· Bretanha L 
D. C1<11tari>ta fez de L/,,li<Ja " Lonct1·es, etc. 1662, in·•l.0 1 -
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HEIS D'Am!AS, ARAUTOS E PASSAVANTES 

(Vid. png. 202) 

li 

Al\AUTOS 

lia via <' 111 Roma , no tempo da rC'puhlica e do im­
perio, um cargo dc11ominado fetialis, cujas funcções 
consistiam cm levar, a pessoa que o descrnpenl.Jara, 
mens:igcns e recados no campo inimigo, ou onde quer 
que a manda\'a o consul, ou imperador, ou general 
romano, e em publicar, por meio de pregão, a paz e 
a guerra que o rslado declarava, e as allianças que 
coutrah ia. Quando o f't:liatis ia·em mcnsngcm ao ur· 
raiai inimigo, le\'ava na mão um ramo de certa plan­
ta, a que chamaram sa9miiw, como di,•i$a que o déE~e 
a conb<'ce1', e dispozcssc os roolrarios a recebcrcm-n·o 
amigavelmente. 

Tambcrn na Grecia se achava eslabclccido este uso, 
e, provavelmente, fo i de lá quo se introduziu cm Ho­
ma, pois que os gr<'gos precederam os romanos nos 
progr<'ssos da civ ilisa~rio, e este ultimo po\'O procurou 
implantar no seu paiz as instituições e usos ela Grc· 
eia, que mais accommodados lbe pareceram ao eles· 
envoh"imcnlo da sua grandeza, do seu esplendor e 
prosperidade. Sendo, porém, eguacs as fu ncções, os 
gregos dava m aos que as exerciam o nome de cadii­
ceator, prO\'Cniente da divisa que os distinguia, e que 
era um caduceo 1 . 

Com a queda do imperio romano acabou o cargo 
de fetialis, pois que os pO\'OS septenlrioaa<'s quedes­
truirnm o throno dos Cesarcs, não obsl:rn tc tomarem 
para si algumas praticas e usos dos vencidos, não ad­
mill iram aquclle cargo. 

Pon'.'m, decorridos mui tos annos, tendo Carlos ~Ia­
gno fundado o grande imperio, herdeiro da gloria elas 
aguias romanas, este monarcba adoplou \'arias prati· 
cas da an tiga Roma, cnlre as quaes fl'Z rcvirer o cargo 
de fetia tis, mas com tliffcrente nome. 

Prclcn<lrm alguns hisloriadores que o nome que en­
tão se lhe deu fo i o de llerotd, rl izeuclo qnc na lingua 
allC'mã quer dizer homem d'armas, si~nilicando com 
essa dcuominação que tal homem se cmpr<'garn <'lll ne­
gocio;; de armas ou da guerra. Outros escri1MrC$ sus­
tenta 111 que o imperador Carlos Magno chamou úquel· 
lcs ofli ciaes lleráos, ele ri vando este nome do rncabu lo 
latino heras, beroc, cm razüo ele se con tar enLrc as 
obrignçõC's dos referidos officiaes a de tomar 11ota das 
façanhas que se pratica\'am na guerra, pa1;a depois 
as apr<'goar, proclamando hcrocs os seus auctorcs. 

Quanto a nós, parece-nos que o Yocahu lo all<'mão 
herold foi dcri1·ado de fleratts, que no mesmo idioma 
tem duas significações - ás armas e sair; pelo que 
quad ra pcrfcitamenlc o nome de hcrold ao homem 
d'armas, cujo officio é andar.por fóra cn1 mensagens. 
O:; ingl<'zcs, que rcccb<'ram este officio dos allernãcs, 
e que de(lois o lransmilliram a Porlugal, juntamente 
com os cios outros ofliciacs da armaria, chamam-lhe 
heratcl. I~ . portanto, esla a clymologia do nome de 
arauLo, que entre nós se lbc deu loqo que taes offi· 
ciaes foram admittidos por el-rei D. Jof10 1. 

Como dissemos no artigo an1cccde11I<', o arauto é 
o segundo dos officiaes ela armaria, entre o rei d'ar­
mas e o passarnnle. 

Já os nossos leilorcs sabem que são Ires os arautos, 
e que se denominam Lisboa, Sylvcs e Goa. 

Al<.\ m de acompanharem os soberanos <;Ili todos os 
aclos solemncs da corte, juntamente com os reis d'ar­
mas e passavantes, exerciam Yariadissimas funcções, 

como embaixadores, junlo dos t'xercitos, e na quali­
dade de officiacs de cavallaria. 

Consistiam as 1)ri meiras em ir declarar a guerra ou 
proclamar a paz nas cortes estrangeiras, e levar men­
sagens, publicas ou secretas, de um para outro mo­
narcba. Dcscmpcnbavam as segundas, anounciando 
aos capitães e ca\'allciros o dia destinado pelo rei ou 
general para o combate; carnin bando, nas marchas 
elos cxercilog, junto do estandarte real; procurando 
subir a um Jogar elevado, logo que principiava aba­
talha, para observa r os que mais se distioguiam por 
seu \'alor, a fim de rcícrir a el-rei os seus nomes; 
depois da batalha, levanlando e rccolbC'ndo as ban­
deiras que <'Stivcssem no campo; contando os mortos; 
diligenciando fa zer troca dos prisioneiros ; presid indo 
it distribuiçno cios despojos e das recompensas; indo 
intimar as praças fortes para se renderem; publicando 
pelas principacs !erras do paiz as \'iclorias obtida::, <' 
lc,·anclo tacs noticias aos sob<'l·anos amigos. Como or­
ficiaes da c:wallaria, eram C'ncarrcgados de a11nunciar 
ns justas, torneios e desafios; ele convidai· as pessoa:; 
que ahi deviam comparecer; assignalar o campo<; as 
!iças do combale; chamar o aggressor e o defensor, 
marcando-llw:; o ponto de partida, dando-lhC's o signal 
para o rompimento da lucta, e animando-os com o 
grito de gu<'rra de cada um d'clles. Por <'SIC ser\'i~o 
recebiam uma grati licação, p:iga pelos conlcndorcs, 
que era maior se combatiam com lança, e menor se 
pclC'ja1•am com C'spnda . · 

Era tambrm el-rei quem darn aos araulos a i1wrs­
tidura do cargo e o nome por que ha1·iam de ser de­
;;ignados. Ce!C'iJra\'a-se este acto com o n1<'smo c·ere­
monial, sal\'O algumas pequenas differen~a$, que eles· 
crevcmos tratando dos reis <l'armas. 

O novo arauto era introduzido na sala e levado junto 
do lltrono pelo principal rei d'armas, que é o Porlu· 
gal, na fa lia d'<•stc o Algar"c, e cm ultimo lognr o 
rC'i d'armas India. O arauto vinha com o V<'Slido de 
pa~savantc, St'm cota 11em brazfto. ,\joclbado aos pés 
dei-rei, e com n mão direita sobre o missn l, que lhe 
cm oO'erccido pc·lo mesmo rei d'armas, proferia o se­
gu inte juramcnlo, ~ ue, apesar de ser.exlc11so, vamos 
transcrc\'cr, porque mosl ra com exactidão e miudC'za 
as \'ariadas e importantes fu11(·~ões que em o nosso 
paiz, e nos outros reinos d'onde nos rciu este cargo, 
eram commettidas aos arautos: 

.. Juro aos Santos l.hangel hos, nas mãos do rei d'ar­
mas Fulano, que bem, e fi el, e lea 1 mente Sl)rvirci a 
el-rei nosso sc11hor Ioda a mi11 ha vida, e me 11ão mu­
darei, nem passarei para nenhum outro rei, nem prin ­
cipc; nem mudart'i o nome que p<'lo dito senhor me 
é posto, rcsnh·ando, se para cite o dito senhor me 
der 1 icença. 

«Juro assi m mesmo, que <'111 qualquer maneira, e 
em qualquer te111po,. que sentir damno ou proveito do 
dito rei nosso senhor, que a meu olficio toque e per­
lcnça, o rcvel<u·ei e direi n sua propi:ia p<'ssoa, ou a 
quem por ellc me for mandado, rcsah·ando em guerra, 
se o dito rei nosso senhor com algum rei ou principe 
a tivrsse, ou com outra qualquer pessoa a quQ por 
meu officio sou obrigado a guardar segredo, assim a 
meu senhor colllo á parte contraria . 

• Juro assim mesmo, que em todas as mensagens, 
recados, embaixadas de que íor encarregado, assim 
pelo dito rei nosso senhor, como pelos que seu logar 
e mandado pa1·a cllc ti verem, como de qualquer ou­
tro rei ou pri ncipc; posto que esteja em in imizade 
com o dilo rei nosso senhor, farei verdadeiras e fieis 
relações : inteiramen te direi e foli arei o que me for 
dito e mandndo; e não accrescentarci, nem mingua­
rei d'isso coisa alguma por odio, dadirns, nC'm pro· 
mettimcnto, nem por outro respeito algum , e cm tudo 

1 0 caduceo era. a insignl" <lo Mercurio, pcrsonngem da fabula. fa rei verdade servirei fi clmenlC etc. 
Const" do uma vara. com duas acrpentca cntortllhndna, e na parto 1 J . ' ' d 1, J 
1uperlor duas azns. • uro assim mesmo, que quan o me acuat· cm a -
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gumas justas ou torneios, ou en1 guerras, cscaramu· 
ças, desafios, assaltos, ou cm quacsqucr outros actos 
de guerra de qualquer sorte e qualidade que sejam, 
sempre diga Cid e Yerdadciramcnte ludo aquillo que 
vir por meus olhos á boa f6, e sem engano, nem ma­
licia, e sem accrcsccnlar ncm diminuir alguma coisa 
cm nenhum modo que seja; e de tudo farei verda­
deiro e Ciel testimuabo, sem tirar, nem minguar, nem 
accresccotar a honra, e louvor, e fama de 11cnbuma 
pessoa, por nenhum respeito que seja. 

•Juro assim mesmo, que serei verdadeiro e leal, 
fiel, secreto a todo o estado de nobreza, e tudo o que 
for dito cm segredo, afio sómente n'estcs reinos e seus 
senhorios, mas cm qualquer oulro reino cm que me 
achar ou sen horio . 

.Juro assi m mesmo, quo não farei desafio, ncm in­
tervirei n'elle entre nenhumas pcssoas, de qualquer 
qualidade e condiçflo que sejam, sem mandado espc· 
eia! dei-rei nosso senhor. 

•Juro assim mesmo, que qualquer dadi\•a, bem ou 
honra, que receber de qualquer rei, principe ou se· 
11hor, a <1ue por el-rei nosso senhor for enviado, ou 
por quem seu Jogar e mandado para elle tiver, o di­
rei a el-rei nosso senhor: e assim a quaesquer ouJros 
reis e principcs, se por elles por isso for perguntado; 
nflo direi mais nem menos do que receber, n<>m me 
for fcilo por tal, que verdadeira e fielmente notifiquei 
a nobreza de cada um.» 

Em ruzflo de lflo importantes funcções, gozaram os 
araulos de grande immunidadc na guerra, sendo re­
c-ebidos e dcspcdidos cio arraial inimigo ou da corte 
c:;trangcira com toda a cortczia e solemnidade. 

Ao juramento seguia-se o baptisado, pela mesma 
fó rma por que descrevemos o do rei d'armas. A copa 
ou taça com agua, que o copt'iro-mór apresentam a 
el-rei para o bapti$mO, era de prata doirada, mas sem 
tampa. Depois do monarcha lhe ter lançado agua pela 
eal.ieça, impondo-lhe o nome da capital do reino ele 
que ia ser arauto, o rei d'armas vestia a cota ao novo 
arauto C' punha-lhe o brazf10 no peito, do lado direito. 
O copeiro·mór ent regava-lhe a taça, como brinde; os 
outros olllciacs tia urmaria publicavam cm alta voz, 
por lrez v<>zcs, o nome do mesmo arauto, terminando 
a cercmonia com o beija-mão. 

:'\fio se podia ser nomeado arauto sem ter exercido 
por sete annos o cargo de passaranle. 

Existrm na actualidade os Ires arautos, com os no­
mes indicados, mas as suas fu11c~ües e~lão li111i1adas 
a irem na frente dos preslilos rcaes, junlo aos reis 
d'arrnas e passav:rntes, a pé ou a cavallo, segundo o 
modo por que caminha o prcstilo nas grandes solem-
11idades. i\a acclarnaçf10 cios solicranos, que ao pre· 
sente é feita 110 palacio das cortes, rcuniclus ambas as 
camaras em sessão real, e assistindo el-rei sentado 
110 throno, e cercado de toda a sua corle, logo que o 
presidenlc acaba de levantar o brado, acclamando Ires 
\"Czcs o noro soberano, saem da sala os araulos, e 
rorrem á janclla principal cio palacio, acompanhados 
dos outros olliciaes da armaria e do alfer<>s·mór cio 
reino, e d';llli hradam Ires vczc:-, cm voz alia: • neal, 
rcnl, real, po1· O. Fulano, rei de Portugal. " 

Por fallccimenlo do sobera110, na c1·rt•monia da que­
bra dos escudos, de que trataremos cm outra occa­
sião, tamlicm sf10 cncarrcgados os arautos de annu11· 
ci:ir ao poro a morre do monarcha. 

As cotas dos arautos s1io similhanlcs (1s dos reis 
cl"arrnas. Nas insígnias distinguem-sc d"cstes l'lll tra­
zer o brazão p1·cso no peito, cn1 rez de ser pcudurado 
<lc um coitar lançado ao pcsco~o; e l'm consi~tir o 
hrazão sómcnlc no escudo d'armas do rcspecth·o rei­
no, sem coroa. 

Hoje nào se fazem as ccrcmooias da investidura ou 
baptisado. 

(Continúa) I. OY. VlLllF.NA D.uto08A. 

A ROUi\IANIA OU hlOLDO-VALACIIIA 
(Conclusão. Yid. pag. 185) 

A l\oumania, estendendo-se como cm ampbillicatro 
desde o OanuhiQ ató ao cimo dos montes l\arpatbos, 
póde di\•idir-se cm tres regiões: a região montanhosa, 
rica de jazigos mineraes e vastamente coberta de ar­
voredo; a região . das collinas, em que, segundo o ve­
lho conselho de Virgílio, campeia a vinha em toda a 
sua bcllcza; e a rcgião das extensas planícies, onde 
se culli\·am com especialidade os ccreacs. 

O aspeclo das montanhas da Roumania é grandio­
so, e recorda, segundo dizem os viajantes, as lindas 
paizage11s dos montes da Suissa. A sublimidade do es· 
pectacu lo que aprcsc11tam os cimos d'cssas montanhas 
é ainda realçada pela soliclão quasi completa que n'el­
las domina. A natureza existe alli cm todo o seu rude 
esplendor e magestadc. 

Ensombrada cm grande parle por vasto arvorcdo, a 
rcgiüo montanhosa da Houmauia poderia ser manan­
cial fecuuclo de productivas riqucr.as, se a falia de 
cornmunicações não tornasse impossível o aproveita­
mento regular das extensas florestas que a povoam. 

A admiração do Yiaja11te e do explorador não desce 
de ponto quando da contcmplação das Lcllczas que lbe 
drscohre o borisonte passa aq estudo tias riquezas que 
encerra o solo da parle montanhosa do paiz. De feiro, 
é alli lf10 grande e tão variada a quanlidaclc de jazi­
gos mincralogicos, de muitos dos quacs se encontram 
vi:;iveis indícios á superficie do terreno, que bastariam 
clles para constituir uma riqueza \':Jliosissima, se nf10 
estivessem, a maior parte, virgens ainda do alriflo do 
mineiro. 

As co11diçõcs naturaes do solo e do clima são muito 
favoravcis lambem ao descnvolvime1110 da vinha; e 
se a Houmania nflo é ai11da considcrnda como um paiz 
vinicola de primeira ordem, é isso dcddo a algumas 
pratica:; nocivas, ú pouca solicitude no tratamento das 
cepas, e ao metbodo seguido no fabrico e na conser­
vação dos vinbos. 

Não obstante ser a producção dos cercaes e das for­
rogcns o objecto principal da agricullura do paiz, não 
é menor, n'cste respeito, o atrazo dos processos de 
cultura, muilos dos c1uaes não dilTcrem sensivelmente 
dos empregados ha muitos seculos. 

Quando o progresso economico do paiz levar o agri­
cullor á adopçflo de machinas e ins1rumentos apcrfci· 
~,oados, e a facilidade das communicaçõcs aproximar 
os mercados dos centros de producçúo, a agricultura 
ha de allingir nu noumania o consideravcl descnvol· 
\•imenlo que lbe proporciona a cxlraordiaaria fertili­
dade do terreno. N"um paiz em que o agricullor n1io 
precisa t'rnprcgai' aJubos para augmc111ar a força pro· 
ducli\•a qo solo que cultiva; e em que as terras pobres 
e ingralas, ou que só produzem regularmente quando 
são cm extremo b<>ncficiadas, quasi nflo existem, a 
prosperidade da agricullura não pódc ser ponto de dú­
vida. 

Tamhr.m para auxiliar este progresso muito hão cio 
conco1·1·t'r os bal.iitos e tcndcncias da população, cujo 
amor ú vida agrícola 6 digno de mencionar·sc. Para 
os hal.iilanlcs do camµo é regra invariavel que seus 
filhos de\·em continuar, como elles, a cultirnr a terra, 
e parece-lhes coisa censuraYcl quando algum vae nas 
cicladt•s a1>render arte ou mister alheio á agricullura. 
~l as o que mais do que tudo ha de servir para dar 
impulso aos mclho1·amc11tos agrícolas é o cspirito de 
associaçiio, por assim diz~r, inhcrcnle á natureza do 
agricultor da nouma11ia. g tão larga a applicaçflo que 
alli se for. cl'cste salutar principio, que até os gran­
des possuidores de rebanhos tem por associados os 
proprios pastores. 

Além das cond ições naturacs quo deixârnos apon-
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tadas, outras muitas contribuem para tornar a Rou­
mania um dos paizcs mais largamente dotados de 
elementos de prosperidade e de progresso. 

Cortado por um grande numero de rios, que vão 
quasi todos lançar-se no Danubio, e collocado em uma 
posição geographica que bastante favorece o seu com­
mercio ext<·rno, este paiz ba de necessariamente oc­
cupar de futuro um Jogar importante entre as nações 
ci vilisadas. 

O caracter e os costumes dos habitantes ela Rouma­
nia revelam, logo á primeira vista, ao obscrrndor me­
nos perspicaz, um povo que a sujeição estrangeira 
tornou por muito tempo alheio aos progressos da ci­
vilisação. A liberdade não dcsrnncceu de todo ainda 
o cunho de abatimento moral que lhe imprimiram ·se­
culos de escravidão. 

Como é natural n'um povo que a opprcssão trouxe 
por tanto tempo estranho á civilisação, as superstições 
abundam na Houmania, e inOuem n_r10 pouco nos ha­
bitas e na vida dos seus habitantes. Aqucllas que her­
dou cios seus antepassados, algumas das quaes reve­
lam claramente origem romana, IC'm-sc juntado não 
poucas das que lbc hão transm ittido os povos visinbos 
e os inrnsorcs, e bastantes das feiticcirias e extrava­
gancias dos ciganos, ou bobemios, que formam uma 
parte não pequena da população. 

Kada nos dá tão poctica idéa do abatimento moral 
dos molda,·os e dos valachos como a singular construc­
cão dos cemitcrios de aldeia. Alli os ornatos e os en· 
fcitcs das cruzes que indicam as sepu lturas contrastam 
singularmnnte com o profu11do esquecimento a que el· 
las parecem condcmnada$. Pode a hera en trelaçar-se 
á vontade cm volta dos funcbrcs monumc11tos, pôde o 
''endaral despedaçai-os irreverente, e o tempo minar­
lhes lentamente a base, que 11inguC'm irá reparar tacs 
cst1:agos, nem impedir similhantc destruição. 

E raro que uma lagrima vá orrnlhar um d'csscs 
tumulos esquecidos, ou que junto d'cllcs se oiça mur­
mu.rar uma prece. 

E que a escravidão tornou este pO\'O triste, resi­
gnado, e pouco sensível ao temor da morte, que era, 
atli ba pouco, para elle o unico meio de escapar ás 
t~-rannias, ao imposto e ás alcavalas de toda a sorte. 

O trajo dos habitantes da Roumania, principalmente 
o das mulheres, recorda, por rezes, os tempos da Grc­
cia e de Roma. 

Posto que varie bastante s<'gundo as rt'giõcs, póde­
se dizer que o trajo dos homens é geralmente uma 
camisola de pau no branco, que desce até aos joelhos, 
e as5enta sobre uma calça lambem branca e curta. 
Uma cinta ele lã, ele córcs vivas, eurola-sc em duas 
ou Ires roltas á roda da cintura, e pende ao lado ter­
mi naodo por uma larga franja. Muitos usam tambcm 
uma cspccic de jalcco aberto, muito largo, com gola 
direita, de panno preto, guarnecido ele hotõcs e de 
cordão de seda cntrctccido de fios de oiro. Os cbapeos 
ordinarios são de pellc de carneiro, pretos ou brancos. 

O trajo das mulheres compõe-se, cm geral, de uma 
grande cam isa de panno ajustada ao prscoço, de man­
gas largas, sem punhos, cingiçla ao corpo por um cin­
to, ordinariamente escarlate. E acccssorio obrigado um 
a\'ental de lã, quasi sempre bordado com ricos ornatos, 
e de córC's e desenhos variados. gstc a\•cntal pende 
quasi até aos pés, tanto adiante como atraz. 

As mulheres casadas cobrem a cnhc~a com uma es­
pccie de toalha, que, depois de lhes C'mmoldurnr o 
rosto, cac gracio$amente entre os homb1·os. 

As raparigas trazem quasi sempre a cahe~a desco­
herta, coroada de ílores, que lhes pendem, como ca­
chos, por dl'traz das orelhas. 

Os bahita11tes da Roumania são rnhrios e laborio­
f:OS . A gente do campo nutre-se principalmente de lc· 
gumes e de lac ti rinim;, <',·cm logar de pf10, come 
uma especic de bolo feito de farin ha de mi lho, a que 

chamam mamaliga. A carne só apparecc nas mesas 
nos dias festivos mais notaveis. 

Os utensílios domesticas accusam o atrazo cm que 
está ainda a i11dustria n'cste povo. A madeira substi­
tuo quasi completamm1te, na fabricação d'cstcs uten­
sílios, os metaes, a loiça e o vidro, usados nos paizcs 
mais cirilisados. 

Temos já por mais ele uma vez alluclido a costumes 
e tradições que revelam, sem questão, origem roma­
na; porém longa clcscripç.iio faríamos se quizcsscmos 
dar idéa perfeita da grande parte que ainda tem na 
vida d'cste povo o elemento latino. 

Por toda a parte se encontram ainda hoje na Hou­
rnania os vestígios do dorni11io romano, e não é dif­
ficil achar a correspo11dcncia de muitas villas e cida­
des modernas com aquellas que fundaram os soldados 
e colonos saídos da antiga Homa. 

A memoria de Trajano conserva-se como que diri­
nisada na Roumania; o seu nome applica-sc a tudo 
o que tem uma superioridade notavel cm a 11aturcza. 
Um monte que se eleva acima de outros é a torre de 
'frajano; o trovão é a voz de Trajano; a via lactca é 
o cam inho de Trajano. 

Muito longe poderíamos levar as nossas investiga­
ções áccrca da Houmania 1 ; mas difficilmc11tc chega­
ríamos a dar ajustada e completa icléa do seu estado 
actual, qualquer que ÍOS$C o aspccto por que o cnca­
rassemos. A rapida transformação por que este porn 
c:>tú passando, graças aos salutares bcncficios <la li­
berdade, viria lall•cz eontradizer ámanhft o que escrc· 
vcsscmos hoje. 

Por toda a parle a febre do progresso, pcrmitta-se­
nos expressar-nos assim, se dcnuncía hoje na llou­
rnania. Assim quasi sempre acontece aos pO\'OS que 
jazeram por muito tempo adormecidos ú sombra ne­
fasta do dõminio estranho. O despertar para a liber­
dade e para a ci,·ilisação é n'clles geralmente cpocha 
de dcscrwolvimento desordenado. 

A legislação rcfu11dc-se cm todas as partes, e os 
novos prindpios, trava 11do lucra gigante rorn O!' ba­
bitos e as tradições, vão iníundi11cto pouco a pouco a 
vicia e a acli\'idadc n'cs$as populações enervadas por 
scc·ulos de despotismo. 

As cidades transformam-se', e os bairros C'legantC's e 
regularmente construidos \'âO tomando o logar il~ ruas 
tortuosas e tis babitaçüC's miscraveis e immundas. 

Os habitantC's dos campos, liYrcs da oppn•S$Ora su­
jeição ern que vi vian1, e tornados proprietarios de S<' I" 
vos da gleba que eram, 1•f10-sc despindo da i111lole11-
cia, do desleixo, do alforro its praticas rotirwiras, e 
adoptanclo os proccs!'OS mais aperfeiçoados <' as ma­
chi11as mais convcniPnt<•s para o progresso ela agri­
cultura. 

A reg<'nC'ração moral e cconomica manifl'iila-~c cm 
todos os sent idos. A instrucçfio puhlita trrn obtido nos 
ultimos annos notavcl e rapido desC'nrnlvirncnto; as 
vias de communicaçflo ordi11aria .são conslruiclns <'lll 
larga escala; os cam inbos de ferro Yüo d<•ntro cm 
pouco inaugurar-se; a industria manufactureira, até 
agora clesprrzada e sem organisação propria, tome~a 
a ser objecto da geral attcnção; tudo, finalmentr, 
quanto pôde co11trihuir para a cil"ilisação e pro"p<'ri­
Jadc cl'cste paiz está sendo estudado, emprehc•rHlido, 
levado a cabo com a actividaclc, o afan, a impacicn­
cia, proprios ele um porn que ai 11da ha pouc-o atirou 
de si as algemas com que• durantC' secu los llic haviam 
roxeado os pulsos, a1111iquilando-lhc ao nH'smo l<'mpo 
as mais nobres a$piraçües. 'l'. "" e. 

t ()a que desejarem ter m:.t8 amplo eonbccimf\nto do.s p:\i7.<'~ <1ue 
hojt' ron,,titucrn a. 1?.()umftnia ronimltario, com pro' cilo, :111 !U.'t:"Uillles 
obra-:-Prorim:u roumaiHt-1, de Ubicini.-La lloumanit, flp Yl\lllt1nt.­
ruya9,. <le Pari$ à Btt<'hartél, somos xu1 e xv11 do 'l'our riu 11unulr.-~a 

Jltt 11e 1lu r1mr' lillt1·ait't1, t011lO 1u, dois a11igos de l'bil1•r<·10 Chash•s 
~obl'C O/'ô l'ril1~i1>ndos D:rnubhlno11.-Yotfre S'Ur la J:1mma11i,., ot)r:t JHl· 

IJllen\I:\ uo turno passado cm l'ariJJ, por occal'::ião da ~xposi\·i'i.o unhCl'!'lal, 
1>rimch'Q coneuri;o iotcrnaclonn1 cm quo a Rournania HO 1q~1·cncntou. " 
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